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QUEM SOMOS 

 

O Curso de Graduação em Medicina da Universidade do Estado de Mato Grosso 

(UNEMAT) tem existência recente e foi o terceiro implantado em MT, com intenso 

interesse da população e empenho institucional de seus gestores. A proposta de sua 

criação foi aprovada pelo CONSUNI (Conselho Universitário) em 15 de julho de 2011, 

em um contexto em que havia apenas um único curso de medicina em Instituição de 

Ensino Superior (IES) pública na região, localizado na capital Cuiabá – a Universidade 

Federal de Mato Grosso (UFMT).  

Com a metodologia inovadora PBL (Problem Based Learning ou Aprendizagem 

Baseada em Problemas), o Curso de Medicina da UNEMAT enfrenta o desafio da 

realização constante de atividades de ensino, pesquisa e extensão. Neste contexto, 

surgiu a proposta de criação do periódico Revista Ciência e Estudos Acadêmicos de 

Medicina (RCEAM), uma iniciativa voltada a estimular a produção científica e 

proporcionar um espaço para publicação de trabalhos acadêmicos e para a divulgação 

do conhecimento na área da saúde.  

Existe o desafio ao desenvolvimento do espírito investigativo e à criação de uma 

ambiência de pesquisa e produção acadêmica. Temas da área de saúde necessitam de 

atualização constante e investigação permanente. Por isso, a RCEAM busca acolher 

trabalhos de produzidos em outras instituições nacionais e internacionais para promover 

ainda o intercâmbio de conhecimento entre pesquisadores da UNEMAT e de outras IES. 

Atualmente, a RCEAM fornece espaço para publicações dos trabalhos 

selecionados por comissão científica responsável em cada edição. Este periódico 

constitui-se como lugar de construção do conhecimento científico e o fomento de ações 

que consolidam o Curso de Medicina da UNEMAT. A equipe editorial da RCEAM conta 

com pesquisadores da UNEMAT e de outras IES, como Universidade de Lisboa 

(UL/Portugal), Universidade Cidade de São Paulo (UNICID), Universidade Estadual de 

Londrina (UEL) e Universidade de São Paulo (USP). 

Para conhecer a revista e ler na íntegra todos os artigos publicados, acesse o 

nosso portal: https://periodicos.unemat.br/index.php/revistamedicina. 
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O DESAFIO DA NORMATIZAÇÃO VANCOUVER 

 

Alunos aprendem durante a formação escolar no Brasil no Ensino Fundamental 

e Médio a produzir e formatar trabalhos científicos seguindo as regras divulgadas pela 

Associação Brasileira de Normas Técnicas, a ABNT. Este conhecimento permanece útil 

em diversos cursos de graduação e pós-graduação, nos quais as normas ABNT também 

são usadas para a produção de artigos, trabalhos de conclusão de curso, monografias, 

dissertações e teses. 

Para os acadêmicos dos cursos de graduação da área de saúde, no entanto, a 

história é um pouco diferente. Existe uma padronização internacional para as 

publicações, em especial os estudos em Medicina. Trata-se das Normas de Vancouver. 

O Estilo Vancouver, como também é chamada esta diretriz, costuma causar 

estranheza e dificuldades entre os estudantes, pois não estão acostumados a utilizá-la. 

Por que se usa uma norma diferente? De onde surgiram essas regras? Essas são 

algumas das perguntas mais frequentes entre os alunos. 

A área da saúde requer atualização constante e conta com diversos periódicos 

internacionais. Durante muitos anos, a cada escolha de um periódico para publicação, 

autores de diferentes países precisavam adaptar constantemente os estudos para 

normas específicas de uma ou outra revista científica. Esta prática trabalhosa 

demandava tempo dos pesquisadores e, por isso, em 1978, um grupo de editores de 

periódicos da área médica reuniu-se na cidade de Vancouver, Canadá, para definir 

diretrizes internacionais para a publicação de artigos científicos. No ano seguinte, foram 

publicadas pela primeira vez as Normas de Vancouver2. 

Nos últimos 40 anos, essas diretrizes têm sido ampliadas e revisadas por um 

grupo maior, a Comissão Internacional de Editores de Revistas Médicas (International 

Committee of Medical Journal Editors, a ICMJE)3. Foram publicadas quatro 

atualizações, em 1997, 2003, 2010 e 2013. Assim, os estudos da área da saúde seguem 

as chamadas Recomendações para a conduta, relato, edição e publicação de trabalhos 

acadêmicos em revistas médicas, também conhecidas como Recomendações ICMJE, 

disponíveis no website www.icmje.org4. 

Como as Normas Vancouver estão divulgadas em inglês, acadêmicos que não 

dominam o idioma enfrentam dificuldades na formatação dos trabalhos científicos. Por 

isso, nos últimos anos, muitas instituições de ensino criaram manuais próprios para 

auxiliar os estudantes.  
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É neste contexto que a RCEAM propõe este manual de Estilo Vancouver, voltado 

para publicações de artigos científicos em periódicos. O manual apresenta um breve 

resumo das Recomendações ICMJE traduzidas para a língua portuguesa e fornece, em 

seguida, exemplos dos principais itens a serem considerados para citações e 

referências de artigos científicos conforme as Normas Vancouver, que seguem os 

padrões resumidos nas Amostras de referências formatadas para autores de artigos de 

revistas5 e também detalhados na obra Citing Medicine6.  
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O QUE SABER ANTES DE PUBLICAR UM ARTIGO 

 

COMO DEFINIR QUEM É O AUTOR DO ARTIGO 
 

 De acordo com a Comissão Internacional de Editores de Revistas Médicas4, 

para que um pesquisador seja considerado autor de um artigo científico, ele deve 

preencher quatro critérios:  

 Deve ter contribuído para a concepção ou delineamento do estudo, ou 

ainda a obtenção, análise ou interpretação dos dados apresentados; 

 Deve ter participado da construção de versões preliminares do artigo ou 

ter feito uma revisão criteriosa;  

 Deve aprovar a versão a ser publicada; e 

 Deve ser responsável por todos os aspectos do trabalho, garantindo a 

exatidão e integridade de todas as partes da obra. O autor identifica os 

coautores responsáveis pelas outras partes específicas da obra.  

Se os autores solicitarem a remoção ou inclusão de um pesquisador após a 

submissão do artigo ou mesmo depois da publicação, a ICMJE recomenda que os 

editores da revista científica busquem uma explicação e uma declaração de 

concordância assinada por todos os autores listados, inclusive aquele que será 

adicionado ou removido4. 

 

O QUE É UMA REVISÃO POR PARES 
 

Revisão por pares (peer review) é uma avaliação crítica dos artigos científicos 

feita por especialistas no tema do estudo. Seu objetivo é ajudar autores e editores a 

elevar a qualidade dos estudos. Em uma revista científica, o editor seleciona os artigos 

a serem analisados e promove a seleção dos revisores. Cabe a estes manter as 

informações do estudo como estritamente confidenciais4.  

O ICMJE explica que não é necessariamente obrigatório o envio do artigo para 

a revisão, assim como as recomendações dos revisores, se favoráveis ou 

desfavoráveis, não precisam ser estritamente seguidas. Afinal, o editor do periódico é o 

responsável final pela seleção do conteúdo, pode rejeitar um trabalho a qualquer 

momento, e as decisões editoriais sobre a publicação ou não podem ser tomadas 

baseadas na pertinência do tema para a revista científica.  
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QUANDO É NECESSÁRIA A APROVAÇÃO DO COMITÊ DE ÉTICA 
 

Todos os estudos envolvendo dados de seres humanos, seja experimental, um 

relato de caso ou mesma uma análise de prontuários, devem ser avaliados pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa (CEP). A privacidade do paciente deve ser respeitada, com 

consentimento livre e esclarecido. Qualquer informação que identifique o paciente, 

incluindo descrições e fotografias, deve ser retirada do estudo, a menos que seja 

essencial para fins científicos. Esta só será publicada se o indivíduo do estudo ou seu 

responsável der o consentimento livre e esclarecido por escrito para a publicação – 

neste caso, o paciente deve ter acesso prévio ao trabalho a ser publicado4.  

 

O QUE É CONSIDERADO PUBLICAÇÃO DUPLICADA 
 

Os autores não devem submeter o mesmo artigo a mais de um periódico (mesmo 

que traduzido para outro idioma). Considera-se duplicado um estudo com o conteúdo 

sobreposto a outro já publicado, quando não existe uma referência clara à publicação 

anterior. A proposta dos periódicos é apresentar conteúdos originais (exceto 

manuscritos históricos ou documentos de referência). A recomendação do ICMJE não 

impede que o editor considere a publicação de um relato preliminar, como resumo ou 

pôster apresentado em congresso científico. É o mesmo caso de estudos a 

apresentados em reunião científica e que ainda não foram disponibilizados na íntegra4. 

 

SEÇÕES DO ARTIGO CIENTÍFICO PARA SUBMISSÃO 
 

O texto das pesquisas originais costumam ter sete seções: página de rosto, 

introdução, metodologia, resultados, discussão, conclusão ou considerações finais e 

referências. Alguns textos utilizam subtítulos nas seções. Outros manuscritos também 

podem ter um formato mais simples, como os relatos de caso. 

Para a redação dos relatos, os autores podem seguir orientações, tais como: 

 Ensaios randomizados: CONSORT (www.consort-statement.org); 

 Estudos observacionais: Strobe (http://strobe-statement.org); 

 Revisão sistemática e metanálises: Prisma (http://prisma-statement.org); 

 Estudos de precisão diagnóstica: Stard (www.stard-statement.org).  
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Na Página de rosto estão descritos o título do artigo, nome dos autores e 

titulação acadêmica, resumo, avisos, fontes de apoio etc. Algumas revistas exigem que 

as informações sobre o tipo do estudo façam parte do título4. 

A Introdução fornece um contexto para a investigação e apresenta o objetivo da 

pesquisa ou a hipótese a ser testada. A Metodologia explica como e por que o estudo 

foi realizado do modo proposto, e quais os recursos utilizados. Fornece detalhes que 

permitam a reprodução dos resultados. É também nesta seção que se apresenta as 

instituições que participaram do estudo e se este foi analisado por um comitê de ética4. 

Na seção Resultados, por sua vez, são apresentadas todas as informações 

obtidas durante a pesquisa, em sequência lógica e de importância, com o recurso de 

tabelas e figuras. Resultados numéricos como percentagens devem ser acompanhados 

dos valores absolutos que embasaram os cálculos, apresentando, quando relevante, a 

significância estatística. Na Discussão os autores relatam aspectos novos e importantes 

da pesquisa, possíveis mecanismos ou explicações para os achados do estudo, além 

das limitações e implicações do trabalho4. 

Nas Conclusões são relacionados os achados aos objetivos principais do estudo 

e sugeridas novas hipóteses, quando pertinente. Deve ser evitada afirmação que não 

possa ser justificada com os dados obtidos.  

Por fim, nas Referências, são listadas as fontes originais de pesquisa. 

Diferentemente da ABNT, que é por ordem alfabética, no Estilo Vancouver as 

referências são numeradas sequencialmente na ordem em que são mencionadas pela 

primeira vez no texto. Elas são identificadas no texto, nas tabelas e nas legendas com 

números arábicos entre parênteses ou sobrescritos. Os títulos de periódicos são 

abreviados conforme estilo do Medline (www.ncbi.nlm.nih.gov/nlmcatalog/journals). 

A maioria dos periódicos fornece um checklist, uma lista de verificação pré-

submissão, para orientar autores na submissão dos artigos, como é o caso da Revista 

Ciência e Estudos Acadêmicos de Medicina, da UNEMAT. 

 

TABELAS E FIGURAS 
 

As  tabelas são muito utilizadas em artigos científicos, pois apresentam 

informações de maneira concisa e precisa. Cada periódico costuma definir uma 

formatação própria de tabelas, assim, o ideal é o autor buscar o modelo na revista.  
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As tabelas em geral seguem um padrão de título, posicionado no topo. Começam 

com “Tabela X”, onde x é o número em ordem sequencial de aparição no artigo. Por 

exemplo: Tabela 1, Tabela 2, Tabela 3 e etc. Ao lado, a tabela recebe uma designação 

breve. Por exemplo: “Tabela 1. Casos notificados de hanseníase no Brasil em 2017.”  

As tabelas costumam apresentar resultados da pesquisa. Caso sejam mostrados 

dados de outros pesquisadores, os autores devem obter permissão para este uso. Na 

formatação, as tabelas costumam ser abertas nas laterais e sem linhas horizontais e 

verticais no interior4.  

No rodapé das tabelas, deve-se escrever, se necessário, notas e significados 

das abreviações. A padronização desses itens varia conforme o periódico, por isso é 

importante atentar-se às normas para autores. Às vezes as notas de rodapé seguem 

uma sequência de símbolos, como *, †, ‡, §, ||, ¶, **, ††, ‡‡, um pouco diferente do 

padrão ao qual os autores que seguem a formatação ABNT estão acostumados4.  

É importante lembrar que todas as tabelas utilizadas no artigo devem ser citadas 

no corpo do texto do artigo científico e, neste caso, são referidas somente como “Tabela 

X”. Confira abaixo um exemplo de texto e tabela em estilo Vancouver. 

Texto: 

Os critérios diagnósticos do DM baseiam-se na descrição da Tabela 1. 

Tabela 1. Diagnóstico do DM conforme valores de glicose plasmática (mg/dl), 
segundo a SBD. 
 

Critérios TOTG (75g – 2h) Casual Jejum 

Normoglicemia < 140 - <100 

Pré-diabetes 
ou risco 

aumentado 
≥ 140 e < 200* - 

≥ 100 e 
<126 

Diabetes 
estabelecido 

≥ 200 
≥ 200 com sintomas 

de hiperglicemia 
≥ 126 

* Categoria conhecida como intolerância oral à glicose. 

 

Em relação às figuras, a formatação destas também varia conforme o periódico, 

mas, em geral, é solicitada a imagem em alta resolução, com qualidade de impressão, 

e com envio em separado do texto do artigo. Neste, elas aparecem em ordem numérica, 

sequencialmente conforme a citação no corpo do manuscrito, semelhante à lógica das 

tabelas. 
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Importante observar que, exceto aquelas de domínio público, as imagens 

publicadas em outros artigos e/ou produzidas por outros pesquisadores precisam de 

permissão por escrito para uso, ou seja, não basta apenas citar a fonte original (dar o 

crédito) para a reprodução da figura4. 

 

REFERÊNCIAS FORMATADAS PARA AUTORES 

 

Diferentes obras buscam apresentar para os autores um guia sobre como 

formatar as referências bibliográficas conforme a norma Vancouver. Dentre elas, 

destaca-se o livro Citing Medicine, publicado em inglês pela National Library of Medicine 

e disponível para download no endereço http://www.nlm.nih.gov/citingmedicine.  

Atualizado em agosto de 2017, este material é um guia de estilo bastante 

completo, com vários exemplos (a última edição possui 2.061 páginas). A seguir, 

explicamos, de forma resumida, a formatação dos itens de referências bibliográficas 

mais utilizados em artigos científicos publicados em periódicos, os quais, muitas vezes, 

geram dúvidas para autores acostumados às normas ABNT. 

 

 

LÓGICA DA REFERÊNCIA EM ESTILO VANCOUVER 

 

O primeiro detalhe importante ao se usar a norma Vancouver é observar que as 

referências não são dispostas em ordem alfabética, mas sim, numeradas na ordem em 

que aparecem no texto. 

Em seguida, é preciso identificar o tipo de publicação e os autores do documento 

citado, que podem ser pessoas (pesquisadores), autor institucional ou mesmo uma obra 

sem autoria (textos publicados em revistas). 

O texto das referências em estilo Vancouver segue um padrão lógico de 

sequência dos elementos de identificação de um artigo científico: nome do(s) autor(es), 

título do artigo científico, nome da revista científica, data de publicação (ano, mês e dia), 

volume, edição (número) e páginas. Observe o exemplo: 

 

Hancock WT, Marfel M, Bel M. Zika virus, French polynesia, South pacific, 2013. Emerg 

Infect Dis. 2014;20(6):1085-6. 
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Para os autores acostumados à norma ABNT, o primeiro detalhe que chama a 

atenção é o visual mais “limpo” da referência. Não há muitos sinais de pontuação nem 

marcadores de estilo, como itálico ou negrito. Isso confere uma aparência mais simples 

ao estilo Vancouver.  

 

 

  Autor(es). Título. Título da revista abreviado. Ano mês dia;volume(edição):páginas. 

 

 

Os nomes dos autores são designados sempre com o último sobrenome, com 

apenas a primeira letra em maiúscula, seguido das iniciais do primeiro nome e nome do 

meio. Os autores são separados apenas por vírgula, como observa-se em: Hancock 

WT, Marfel M, Bel M. 

O título do artigo é escrito na íntegra, como o exemplo: Zika virus, French 

polynesia, South pacific, 2013. 

O periódico é abreviado sem pontuação, como observa-se em: Emerg Infect Dis. 

Para os autores, é importante saber que esta abreviação não é aleatória, segue um 

padrão. A Biblioteca Virtual em Saúde7 disponibiliza uma lista para consulta no endereço 

eletrônico http://portal.revistas.bvs.br. Informações sobre periódicos internacionais 

também estão disponíveis na NBCI8: https://www.ncbi.nlm.nih.gov/nlmcatalog/journals. 

Após o nome do periódico, são apresentadas a data de publicação, a qual é 

separa do volume da revista pelo sinal de ponto e vírgula (;). Em seguida, é escrito o 

número da edição (fascículo) entre parênteses, o qual, por sua vez, é separado 

utilizando-se o sinal de dois pontos (:) do número das páginas em que o artigo está 

publicado.  

Assim, fica uma sequência, conforme o exemplo: 2014;20(6):1085-6, onde 2014 

é o ano, 20 é o volume, 6 é a edição, e as páginas são 1085 a 1086 (note que, seguindo 

uma lógica, os números iguais de páginas (108) foram eliminados, ficando apenas “6” 

como a página final na referência). 

Os livros possuem uma formatação parecida. Observe no exemplo a seguir 

(detalhe para o ponto e vírgula separando a editora do ano de publicação).  

 

Longo DL, Fauci AS, Kasper DL, Hauser SL, Jameson JL, Loscalzo J. Manual de 

Medicina de Harrison. 18ª ed. Porto Alegre: AMGH; 2013. 

 

A lógica é: 

 

Autor(es). Título do livro. Edição. Cidade de publicação: Editora; Ano. 
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 Vários tipos de obras podem ser citados e referenciados em um artigo científico 

da área de saúde, dentre eles artigo de periódico, artigo com publicação de errata, 

patentes, monografias, teses e dissertações, capítulos de livros, apresentação em 

eventos, artigo em jornal, legislação, material eletrônico, texto não publicado, páginas 

de internet, autores corporativos etc. O raciocínio para a montagem da referência segue 

a lógica da norma Vancouver explicada anteriormente, mudando-se apenas alguns 

itens. Os principais exemplos serão abordados a seguir.  

 

 

ARTIGOS PUBLICADOS EM REVISTAS CIENTÍFICAS 

 

Artigo de revista padrão 

 

Liste os seis primeiros autores seguidos por et al (separado por vírgula). Note 

que alguns periódicos podem limitar a três autores principais, em vez de seis. 

 

 
Nunes MRT, Faria NR, Vasconcelos JM, Golding N, Kraemer MU, Oliveira LF, et al. 
Emergence and potential for spread of Chikungunya virus in Brazil. BMC Med. 2015 
Apr;13(102):1-11. 

 
 
Nota: Nomes compostos e com prefixo permanecem por extenso. Observe: 

 

Carolina Kantz-Palmer é grafado como Kantz-Palmer C 

Luiz van de Erdman é grafado como van de Erdman L 

Fernando de Lima é grafado como de Lima F 

Paulo Toledo DellaJustina Jr. é grafado como DellaJustina PT Jr 

 

 

Autor institucional 

 
 
American Diabetes Association. Gestational diabetes mellitus. Clinical Practice 
Recommendations 2001. Diabetes Care 2001;24(Suppl 1):S77-9. 

 

 

Autoria de grupo  
 

The PROGRESS Collaborative Group. Effects of blood pressure lowering with 

perindopril and indapamide therapy on dementia and cognitive decline in patients with 

cerebrovascular disease. Arch Intern Med 2003; 163: 1069–1075. 
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Artigo em periódico sem autor explícito 
 

Guidelines for management of ischaemic stroke and transient ischaemic attack 2008. 

Cerebrovasc Dis 2008; 25(5):457-507.  

 

Prevention of stroke by antihypertensive drug treatment in older persons with isolated 
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